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SÃO PAULO — O presidente José; 
Sarney vai realizar uma série de exames' 
no Instituto do Coração, no fim de sema-; 
ria. Apesar de a diretoria do hospital» 
informar que a vinda do presidente está 
dentro da rotina — Sarney se submete a 
check-ups anuais no Instituto — há notí' 
cias de que essa sua vinda é devida à 
viagem que ele fará na próxima semana à 
Bolívia. Os médicos do presidente estão 
preocupados com os problemas que ele 
possa ter ao enfrentar a altitude dos 
Andes, que chega a quatro mil metros. 

A preocupação tem fundamento. 
Quanto maior a altitude, menor a quanti­
dade de oxigénio disponível para o orga­
nismo. "A pressão barométrica, delimita 
a saturação de oxigénio da hemoglobina, 
que leva o gás para o organismo", explica 
Carlos Eduardo Negrão, chefe da seção 
de Educação Física do Serviço de Condi­
cionamento Físico do Instituto do Cora­
ção, e doutor em fisiologia do esforço 

• voltada ao sistema cárdio-vascular. Se­
gundo Negrão, quanto mais alto se for, 
menos oxigénio disponível se encontra. A 
hemoglobina, proteína que carrega o oxi­
génio pelo corpo, leva menos gás para o 
organismo, que passa a atuar em condi­
ções de hipoxia — perda do oxigénio 
inspirado. 

A c l i m a t a ç ã o — Para se adaptar 
às novas condições, a pessoa deve passar 
por uma processo de aclimatação. Isso, 
diz Negrão, pode ocorrer imediatamente 
ou a longo prazo. No primeiro caso, a 
pessoa sente falta de ar e, por isso, passa 
a inspirar e aspirar,o mais rapidamente. 
Essa pessoa também pode sentir falta de 
apetite e tontura, ter insónia ej em casos 
mais graves, vomitar. O processo, costu­

ma durar;de alguns dias a algumas sema­
nas. Já a lpngtfprazo — de semanas a 
meses:~ o organismo começa a aumentar 
a tax| de hemoglobina e ò voiumeíílo 
sangue, para compensar, a falta de oxi­
génio.; •:..'• , •;'•• v .•;•'•• | -
. "A aclimatação depende-muito ido 

indivíduo", afirma Negrão. "Sabeíse.que 
quem possui uma, taxa de,.hemogl.obina 
normal, e nãp tem problemas cardio­
vasculares, só^saijbem. Não há estudos 
que digam que o-jsexo e a idade possam 
influir em algo." • ^ ...: ... t 

Negrão .continua: ''Queta sofre de 
insuficiência cardiovascular, já terri uma 
dificuldade de trânsporte^dp oxigénio, 
mesmo em> condições'normais. Com. a 
deficiências prpvoèada pela. altitude, a 
dificuldade? aumenta." Para- ele* essas 
pessoas podem vir a-tolerar menos a 
altitude, terídoum maior défjéifde oxigé­
nio. Quem temalgum tipo de corpnário-
patia -^ obsjrução da coronária ^ pode 
até enfartar. j> •„ :, f) 

La Paz, a capital da Bolívia, está a 
3.600 metros de altitude — é bem mais 
alta que: Brasília,,que fica a 1450 metros 
acima dV. níyej. do. mar. Nesta altitude, 
esclarece Negrão; "há uma queda muito 
grande da saturação de oxigénio pela 
hemoglobina^ o queí pode agravar os 
sintomas'/. Segando ele, até dois metros 
há pouça<queda de pressão. No nível do 
mar, a sa,turaçãp da hemoglobina é cie 
98%,. o que galante 20 milímetros de 
sangue. A 2 milímetros, a sautração eai 
para 94% o qtfe corresponde a 115 
milijitros de oxiglnio em 100 mililitros de 
sangue. ("Depois,,?dosí2 mil metros,»a 
queda de; saturação é, abrupta";, fipaliza 
Negrão.' "j.; ,, •;•;.*- / • . •'-;{, i . ? 


